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			PREFÁCIO


			Esta obra conta a lenda de uma menina que aprende a lutar para salvar não só a sua vida como a de toda a família da maldição lançada pelo perverso rei Demétrius. Arthemis é a nossa heroína, que esconde a real identidade para juntar-se ao exército que só podia recrutar meninos e, por isso, usa um disfarce que engana a todos na proporção em que luta com os maiores gladiadores de toda a Grécia Antiga.


		




		

			CAPÍTULO I


		




		

			O RETORNO À TERRA NATAL


			Dionísius, exímio guerreiro na Grécia Antiga, ao retornar de mais uma batalha bem-sucedida, depois de percorrer dias, finalmente está de volta ao lar. Exausto e ainda apresentando por todo o corpo as marcas das feridas ainda não cicatrizadas, como todos os outros daquela guerra sangrenta que parecia sem fim, conseguiu, com os remanescentes do seu exército, chegar à terra natal.


			Todos, sem exceção, estavam cansados, tanto os cavaleiros quanto os seus cavalos. Mas, ainda assim, mesmo quase desfalecidos, atravessaram o vilarejo de sua pátria, triunfantes, sendo recepcionados com as mais calorosas honrarias e saudações que aqueles heróis poderiam merecidamente receber.


			O povo fez um corredor interminável de pessoas pelo qual os heróis, aparentando cansaço, ainda distribuíam, mesmo que timidamente, acenos aos presentes. Os aplausos e os gritos eram cada vez mais calorosos à proporção que os seus guerreiros adentravam o vilarejo. E o alarido que o povo fez foi de tal monta que, de dentro do palácio, o rei pôde escutar que os seus guerreiros estavam chegando.


			Quanto àqueles exaustos combatentes, tudo que mais desejavam era mergulhar nos rios de seu país, tamanha era a saudade da pátria. Desejavam também poder tirar um bom sono sem a preocupação de que o inimigo estivesse por perto e prestes a atacá-los.


			Naquele cortejo havia vários feridos amontoados em carroças, sendo que muitos ficaram pelo caminho, vencidos pelo sono profundo, por onde os seus companheiros, com os olhos encharcados, procuravam algo de que os lembrassem, como cordão, anel... Para entregar a algum familiar como promessa de um último pedido. E teve também o caso de um guerreiro mortalmente ferido que não desejava morrer sem antes avistar o seu país, nem que, para isso, fosse a última coisa que fizesse.


			O guerreiro, assim que avistou os picos nevados das terras de seu país, foi o primeiro a apontar reconhecendo que a terra natal estaria próxima, onde, num misto de dor e alegria, assim como desejou, aconteceu: o guerreiro foi para a morada eterna de seus antepassados.


			Com aquele último suspiro do corajoso guerreiro, o cortejo fez mais uma parada para, enfim, enterrá-lo, quando o líder daquela expedição não permitiu que o enterrassem em outro lugar que não fosse na Grécia. Era a homenagem que os seus companheiros poderiam fazer por aquele que tanto ansiava ver a sua terra natal. E essa era uma das razões pelas quais aqueles guerreiros não tinham motivos para se alegrar com o povoado, uma vez que não só traziam cicatrizes das batalhas, mas também o corpo do guerreiro que, da proximidade ao povoado, deveria ser enterrado em seu país, sem falar dos que foram enterrados pelo caminho.


			E o cortejo melancólico dos guerreiros prosseguia contrastado pela euforia do povo que, de forma frenética, procurava balançar qualquer objeto que tivesse em mãos para a saudação de seus heróis.


			Ainda falando do povo empolgado que não se contentava em só aplaudir, também jogavam para os seus heróis, rosas e lenços, recheando o caminho em um extenso tapete de lindas flores que simplesmente eram esmagadas pelas patas dos ginetes.


			Dionísius mal prestava atenção nas “boas-vindas” que o povo dava aos guerreiros, muito menos talvez estivesse ouvido que estavam sendo ovacionados pelo povo, porém, mesmo assim, e completamente exausto, tanto o guerreiro quanto os seus companheiros de batalha, ainda conseguiam buscar forças para levantar a mão em sinal de agradecimento, acenando ao povo.


			O cortejo daquele exército vitorioso, muito embora diminuto, haja vista as baixas, caminhava a passos lentos, como que deixando os cavalos levarem os seus cavaleiros, já que sabiam o caminho até ao palácio onde se apresentariam ao rei, relatando toda a campanha e trazendo os espólios de guerra para o seu monarca, que só ficava feliz em ver o tesouro real se encher de ouro e prata.


			Foi aí que uma criança, subitamente saindo do meio de um dos corredores de pessoas, resolveu parar no meio do caminho, assustando o cavalo que puxava a fileira de cavaleiros que, refugando, quase derrubou. A sorte foi que o guerreiro pulou antes e conseguiu equilibrar-se em pé, acalmando o animal, enquanto uma linda donzela vinha pegar o irmãozinho, que desgarrara de suas mãos.


			Estava prestes para a chamar a mãe daquela criança de “irresponsável”, mas assim que o guerreiro viu o rosto daquela estonteante donzela, apaixonou-se por completo. Era o rosto mais lindo que jamais tinha visto em toda a Grécia Antiga. O guerreiro esqueceu-se do cansaço e da bronca que daria ao responsável por aquela criança sair tão de repente em meio à multidão. A sensação agora era de encanto, não mais de raiva.


			O comandante de toda aquela tropa esqueceu-se da dor, do cansaço, do povoado, da criança travessa, da fúria e até mesmo do rei quando ficou hipnotizado por aquele lindo rosto. E a sensação que estava experimentando era o que se chama de “amor à primeira vista”.


			Para aquele guerreiro, a maior e, sem dúvidas, a melhor das conquistas agora não seriam as vitórias em batalhas que travava, mas conquistar o amor daquela linda donzela, pois a sua vida não poderia ser mais a mesma depois de ter visto aquele rosto. Ele acreditava ter encontrado a felicidade que tanto procurava.


			Conta-se que ficou como quem estivesse hipnotizado: o guerreiro não prestava mais atenção nem em seus soldados e nem nas pessoas em volta, mas apenas estava encantado com o rosto da linda donzela que, ao aproximar-se ainda mais da moça, nem sentiu o puxão da criança que causou todo aquele rebuliço em sua calça. Talvez nem se uma flecha o atingisse mortalmente sentiria a dor, tal o grau de hipnotismo que estava diante de tamanha beleza.


			A donzela estava muito aborrecida com as travessuras daquele menino, pois colocou a sua própria segurança em risco, pois poderia ser pisoteado pelo cavalo quando conseguiu desvencilhar de suas mãos e, mesmo gritando, apavorada, para voltar, a criança só parou em frente à cavalaria.


			Quem viu a expressão de raiva que a irmã do menino carregava poderia jurar que uma das orelhas daquele moleque não ficaria mais no mesmo lugar ou, pelo menos, não na mesma posição de antes.


			A donzela, espantada com todo aquele mal-estar provocado por seu irmãozinho, ainda pediu desculpas àquele guerreiro, sem conseguir, é claro, encará-lo devido à timidez, o que fez com que isso fosse notado por seus soldados, que apostavam entre si que o comandante daria uma grande bronca naquela donzela.


			Mas o que aconteceu foi algo totalmente inesperado: o guerreiro acabou pedindo desculpas para a linda donzela por quase ter atropelado (vejam só!) a criança e, como prova de seu total apreço pelo bem-estar daquela criança, já que, com o refugar do cavalo, a criança assustara-se, o guerreiro comprometeu-se em acompanhar a donzela até sua casa, só para “certificar-se” de que chegariam todos a salvo.


			E assim fez o grande guerreiro: ordenou que os seus soldados seguissem caminho até o palácio enquanto ele colocou a criança montada em seu cavalo. Enquanto puxava o animal tendo a doce companhia da donzela de braços dados aos seus, soube que ela se chama Agnes.


			Na verdade, o guerreiro usou apenas um pretexto para saber onde aquela linda donzela morava, pois, daquele instante em diante, não desejava perder aquela que, para ele, seria a mais bela de todas as joias preciosas já encontradas, e morando logo ali, em terras de seus antepassados. No entanto, pelo que sentia por aquela jovem, mesmo que morasse do outro lado do mundo, distância não seria o problema para reencontrá-la!


			O guerreiro, então, desviou o caminho que outrora fazia com o seu exército, para preocupar-se com outro cortejo, que era acompanhar a linda jovem e o seu irmãozinho até sua casa. Depois se juntaria aos seus companheiros no palácio real.


			Seus companheiros insistiram para que ele prosseguisse viagem até o palácio, pois o rei não ficaria nada satisfeito. Muito embora o exército tenha sido vitorioso, não seria prudente que alguém se atrevesse a deixá-lo esperando, pois, na cabeça do soberano, nada poderia estar acima dele, nem mesmo o amor do comandante de seu exército, que deveria prestar reverência ao seu rei.


			O comandante imediato era Anacletus, que tentou, de todas as formas, falar ao rei Demétrius que o comandante-chefe estaria cuidando das feridas, e esse era o porquê que não estava presente, pois via que o amigo não chegaria a tempo. E agora, mesmo que chegasse, bom seria que não aparecesse, pois o rei não admitiria ser enganado pelos seus soldados.


			Pouco adiantou as desculpas de seu companheiro de batalhas, pois ainda que Anacletus estivesse colocando a própria cabeça a prêmio, o rei era muito insensível, e o comandante, mesmo que estivesse ferido mortalmente, deveria apresentar-se de imediato diante de seu soberano e passar o relatório da guerra, ainda mais sendo o comandante de seu exército. 


			Feridas realmente carregava pelo corpo, como todos aqueles soldados carregavam uma cicatriz dos campos de batalha, mas não mortal como relatou o guerreiro Anacletus ao rei Demétrius no sentido de salvar a pele do amigo e colocar a sua em risco. 


		




		

			CAPÍTULO II


		




		

			A FÚRIA DO REI


			O rei Demétrius, quando soube que seu comandante-chefe desviou o caminho para tratar de suas feridas e não procurar apresentar-se diante de seu soberano, ficou muito furioso e, esquecendo dos despojos de guerra que os seus soldados traziam, como punição a Dionísius por aquele ultraje, mandou que o prendessem e o jogassem às masmorras.


			Assim, de nada adiantou Anacletus apresentar diante do rei toda aquela riqueza em joias, ouro em abundância, tudo conquistado de seus inimigos. Nada parecia aplacar tamanha fúria senão o de punir severamente por deixá-lo esperando, como se as feridas mortais do seu comandante fossem mais importantes do que estar diante do seu rei.


			Assim, os companheiros do guerreiro, entristecido por terem que cumprir aquela ordem do rei, prenderam-no tão logo apareceu no palácio, e também nenhum de seus leais companheiros falou sobre a linda donzela, pois o rei mandaria matá-la, para se certificar que ela foi o motivo de desviar o pensamento de seu comandante de estar diante do rei Demétrius, chefe maior de todo o reino da Grécia Antiga.


			Então os companheiros de Dionísius tiveram que prendê-lo e jogá-lo nas masmorras, como era a determinação do rei. Mas nada tirou a alegria, muito menos a imagem, daquele rosto que o guerreiro trazia, em sua mente, de sua amada Agnes.


			Ele confirmou diante do soberano que o motivo de faltar à audiência com o rei foi devido aos ferimentos, e isso não só para proteger o amigo, como também a própria donzela.


			Passados alguns dias nas masmorras, o rei, ao saber do real motivo da ausência de seu comandante, mandou açoitar Anacletus de forma impiedosa. E quanto ao guerreiro, determinou que o trouxessem à sua presença, e lançou-lhe um feitiço, já que também era bruxo.


			— Por trocar a presença de seu rei por uma simples donzela, outra não será a maldição de não ser feliz com ela! — disse-lhe o rei Demétrius.


			Após ser lançada essa maldição, o rei mandou que soltassem o prisioneiro. Disse-lhe que não seria mais comandante de seu exército e que jamais empunharia de novo uma espada. Porém nada disso o perturbou, já que a sua conquista maior era o amor correspondido por sua amada Agnes.


			O rei ainda determinou que o primeiro filho do guerreiro que nascesse, aos dez anos, teria que apresentar-se para servir ao exército e ainda se tornar o melhor de todos os guerreiros e jamais visto em toda a Grécia Antiga, sob pena de todos da família morrerem, caso não fosse o maior na arte das guerras!


			Um dos conselheiros do rei ainda ponderou caso o primeiro filho fosse uma menina ao invés de ser um menino.


			— Se o primeiro filho daquele traidor for uma menina, deverá ser imediatamente sacrificada! — bradou-lhe aos berros o temível rei Demétrius, dando uma tenebrosa gargalhada, que retiniu em todo o seu reino, provocando calafrios em todos que escutaram.
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